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RESUMO 
Nos últimos anos a relação trabalho-saúde tem preocupado gestores e pesquisadores na área organizacional 

e do trabalho quanto aos incentivos financeiros, talentos e produtividade, mas, também, em compreender a 

implementação e manutenção de estratégias de gestão e comportamento organizacional sobre as demandas 

laborais. Investir na avaliação da sobre a satisfação e bem-estar pessoal e na dinâmica do investimento 

emocional do trabalhador contribui para o desenvolvendo de habilidades positivas no ambiente de trabalho. 

Pretendeu avaliar a relação entre o bem-estar subjetivo, capital psicológico positivo no trabalho e transtorno 

emocional leve em trabalhadores brasileiros. Participaram 202 trabalhadores em diversas especialidades, 

respondendo o questionário de bem-estar subjetivo, capital psicológico positivo no trabalho, transtorno 

emocional leve e dado sociodemográfico e profissional. Resultados: Observaram-se que as escalas foram 

consistentes e que houve uma relação positiva da dimensão do bem-estar subjetivo positivo, capital 

psicológico positivo e estas, negativamente, com a ansiedade, depressão e estresse; na Anova, quanto maior 

o escore médio no bem-estar positivo, maior no capital psicológico positivo e menor no transtorno 

emocional. Em termos gerais, ajustar-se emocionalmente depende da busca de propósito da própria pessoa. 

Pensar um pouco mais em si é condição de melhoria da vida psíquica e física. A saúde do trabalhador não 

é exclusividade da empresa, é preciso que o trabalhador perceba, avalie e invista nos mecanismos 

psicológicos de forma a assimilar e desenvolver quanto fator de proteção. 

Palavras-Chaves: Bem-estar subjetivo, Capital   Psicológico Positivo, Transtorno Emocional, 

Trabalhadores, Pós-isolamento social.  
 

SUBJECTIVE WELL-BEING, POSITIVE PSYCHOLOGICAL CAPITAL AT 

WORK, AND COMMON EMOTIONAL DISORDERS IN WORKERS POST-

SOCIAL ISOLATION 
 

ABSTRACT 
In recent years, the relationship between work and health has been a concern for managers and researchers 

in the organizational and labor fields, not only in terms of financial incentives, talent management, and 

productivity but also in understanding the implementation and maintenance of management strategies and 

organizational behavior regarding workplace demands. Investing in assessing personal satisfaction and 

well-being, as well as the emotional dynamics of workers, contributes to the development of positive skills 

in the workplace. This study aimed to evaluate the relationship between subjective well-being, positive 

psychological capital at work, and mild emotional disorders among Brazilian workers. The study involved 

202 workers from various specialties who completed questionnaires on subjective well-being, positive 

psychological capital at work, mild emotional disorders, and sociodemographic and professional data. The 

scales used were found to be consistent. A positive relationship was observed between the dimensions of 

positive subjective well-being and positive psychological capital, both of which were negatively correlated 

with anxiety, depression, and stress. In the ANOVA analysis, higher mean scores in positive well-being 

were associated with higher scores in positive psychological capital and lower scores in emotional 

disorders. Overall, emotional adjustment depends on an individual’s pursuit of purpose. In the context, 

prioritizing oneself is a key factor for improving both mental and physical health. Worker health is not 

solely the company's responsibility; it requires workers to recognize, evaluate, and invest in psychological 

mechanisms to assimilate and develop them as protective factors. 

Keywords: Subjective Well-Being, Positive Psychological Capital, Emotional Disorders, Workers, Post-

Social Isolation. 
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INTRODUÇÃO 

O ambiente de trabalho contemporâneo é impactado por fatores estruturais 

organizacionais, avanços tecnológicos, mudanças econômicas e transformações sociais 

que afetam a qualidade das atividades laborais. Essas mudanças, especialmente durante e 

após a pandemia de COVID-19, trouxeram novos desafios, exigindo adaptação tanto de 

trabalhadores quanto de organizações (Vasquez et al., 2019; Araújo & Lua, 2021; Sausen, 

Baggio, Brizollan & Roveda, 2022; Presti & Mendes, 2023). 

A pandemia impulsionou alterações significativas nas dinâmicas laborais, 

incluindo o trabalho remoto e a reorganização das estruturas organizacionais. Isso exigiu 

atualização constante de práticas organizacionais para redução de custos, aumento da 

produtividade e adaptação a novas realidades, como o lar se tornando o principal espaço 

de trabalho (Pérez-Nebra et al., 2020; Araújo & Lua, 2021; Sausen, Baggio, Brizollan & 

Roveda, 2022; Alves & Silva, 2023; Carvalho, Lourenção et al., 2023). 

Essa reestruturação buscou alinhar competências prioritárias às metas 

organizacionais, equilibrando produtividade com menor rotatividade (Formiga & Souza, 

2019; Dias, 2020). No entanto, essas mudanças também trouxeram riscos à saúde mental, 

como ansiedade, estresse e depressão, especialmente em períodos de crise (Faro, Baiano 

et al., 2020; Faustino & Silva, 2020; Franco & Formiga., 2020; Silva et al., 2022). 

Investir no bem-estar psicológico dos trabalhadores é essencial para promover um 

ambiente saudável. O bem-estar psicológico está relacionado à percepção de felicidade, 

equilíbrio emocional e satisfação com a vida, sendo um indicador crucial de saúde mental 

(Diener et al., 1999; Maia, 2009; Patias, Machado, Bandeira & Dell'Aglio, 2016; Maia et. 

al., 2016) e, em especial, de saúde laboral (Carneiro & Bastos, 2020; Hirschle & Gondim, 

2020) 

Neste sentido, desenvolver habilidades positivas, como resiliência, esperança, 

autoeficácia e otimismo, pode contribuir para a saúde mental e a produtividade no 

ambiente de trabalho. Esses elementos, definidos como capital psicológico positivo, são 

fundamentais para lidar com os desafios e minimizar os riscos de transtornos emocionais 

comuns (Souza, Alves, et al., 2019; Lima, Nassif & Garçon, 2020; Formiga et al. 2021; 

Silveira, 2022). 

A pandemia intensificou os casos de transtornos mentais, como ansiedade e 

depressão, que se tornaram a segunda principal causa de ausência no trabalho (Vaez et 

al., 2007; Maia & Dias, 2020; Formiga et al., 2021). Esses transtornos, frequentemente 

relacionados a dificuldades de enfrentamento, são exacerbados por pressões como 

insegurança no emprego, relações interpessoais frágeis e demandas excessivas (Dejours, 

1992; Estevam et al., 2022; Gomes, Cordeiro Júnior et al., 2024).  

Nos últimos anos, o número de afastamentos causados por estresse e depressão 

registrou um aumento significativo, sendo esses transtornos atualmente a segunda causa 

mais comum de ausência no trabalho, atrás apenas dos distúrbios osteomusculares 

(Barbosa, Gomes, Souza & Gomes, 2020; Souza, Ferreira & Lopes, 2022; Santos Feitosa, 

Santana & Chamon, 2023). Há mais de 20 anos, Murta e Tróccoli (2004), já desatacavam 

que as doenças ocupacionais apresentavam alta incidência, impactando negativamente a 

produtividade e resultando em maior número de indenizações e processos judiciais contra 

os empregadores.  

Esta condição ocorre devido ao comportamento frequentemente decorrem de 

dificuldades enfrentadas pelos trabalhadores para lidar com problemas diário e que por 

causa destas dificuldades poderia surgir uma sobrecarga emocional cominando em 

sintomas de transtornos mentais (cf. Formiga et al., 2021; Ishigami, et al., 2024). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS), na publicação do CID-10, recomenda 

o uso do termo "transtorno" em substituição a expressões como "doença" ou 

"enfermidade", designando a existência de um conjunto de sintomas ou comportamentos 
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clinicamente reconhecíveis, os quais, associados a sofrimento e interferência nas funções 

pessoais (OMS, 2018; OPAS, 2009; Centenaro et al., 2022), contribuindo para uma 

prática profissional e manuseio adequado das questões de saúde mental no ambiente de 

trabalho. 

Com isso, as organizações precisam adotar práticas que promovam suporte 

emocional e físico, equilibrando a produtividade com a saúde dos trabalhadores; estas, 

quando bem implementado, o suporte organizacional reduz danos relacionados ao 

trabalho e fortalece o vínculo entre empregado e empresa (Paula et al., 2021; Lipp, 

Sagradim et al., 2023); bem como, à adoção de práticas de bem-estar emocional no 

trabalho capaz de afetar as dinâmicas e laborais dos colaboradores (Duarte, Nunes, 

Cândida Fraga & Andrade, 2023) e até estratégias de coping com vistas a promoção de 

ações educativas para a gestão do estresse e a oferta de suporte social à saúde no contexto 

organizacional (Muller, Silva, Narbal, & Pesca, 2021; Estevam et al., 2022), em direção 

direções teóricas e práticas de positividade laboral. 

A perspectiva de tal positividade, já é um tema abordado há mais de dez anos (cf. 

Ryff, 1989; Yunes, 2003; Chaves, 2012; Leite, Masaro, Di Paula & Scarsi, 2022) dado a 

sua importância para avaliação do comportamento humano e do trabalho. A psicologia 

positiva oferece uma abordagem promissora para identificar e inibir fatores de 

adoecimento no ambiente laboral. Ela propõe que o bem-estar deve ir além do simples 

estado emocional, incorporando sentimentos positivos duradouros e significativos em 

relação à vida pessoal e profissional (Vazquez, Pando-Moreno et al., 2017; Compton & 

Hoffman, 2019).  

Por um lado, têm-se o bem-estar laboral associado a concepção de felicidade no 

trabalho diretamente ligada à produtividade e à rentabilidade. Elementos como 

reconhecimento, crescimento pessoal, alinhamento com a missão organizacional e boas 

relações interpessoais são essenciais para criar essa sinergia (Baudelot & Gollac, 2011; 

Silva, Grzybovski & Mozzato, 2022).  

Desde os anos 70 do século XX, estudiosos das áreas social e humana, 

especialmente aqueles focados no comportamento humano, têm buscado compreender os 

meios e as formas de avaliar sistematicamente a felicidade, que é compreendida, como 

bem-estar subjetivo (Giacomoni, 2004; Passareli & Silva, 2007; Woyciekoski, Stenert, & 

Hutz, 2012; Oliveira, Nunes, Legal, & Noronha, 2016). Em termos gerais, é possível 

entender a “felicidade” como alegria momentânea, satisfação com a vida, prazer a longo 

prazo, entre outros, podendo convergir, em certo sentido, para o bem-estar subjetivo 

(BES) (Diener, 1984; Gomes, Tolentino, Maia, Formiga & Melo, 2016; Camalionte & 

Boccalandro, 2017; Sewaybricker & Massola, 2022) 

Embora o termo BES tenha sido institucionalizado cientificamente nos anos 70 do 

século XX, foi Warner Wilson em 1960 (cf. Wilson, 1967; Giacomoni, 1998; Giacomoni, 

Souza & Hutz, 2014; Gomes, Tolentino, Maia, Formiga & Melo, 2016) quem 

pioneiramente pesquisou sobre o bem-estar subjetivo, mesmo que relacionado à fase da 

infância. Ele realizou uma revisão significativa sobre o que é e como a felicidade se 

manifesta nas pessoas mais felizes, destacando que essas pessoas possuem vantagens em 

suas relações interpessoais. Ele justificou que essas pessoas são jovens, saudáveis, bem 

remuneradas, otimistas, têm boa autoestima, são casadas, inteligentes, religiosas, entre 

outros fatores. 

Nesse contexto, argumentaram que pessoas com alto BES são aquelas que devem 

ser comiserações de experiência interna, inerentes a esse tipo de pessoa. Por isso, as 

condições externas objetivas, como saúde, conforto, virtude ou riqueza, não fazem parte 

das definições do BES, embora possam ser consideradas influências potenciais. Por essa 

razão, o BES tem sido amplamente utilizado nas áreas de saúde mental, qualidade de vida 

e gerontologia social (Giacomoni, 1998; Jacques, 2003; Albuquerque & Tróccoli, 2004; 
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Rodrigues, & Pereira, 2007; Giacomoni, Souza & Hutz, 2014; Gomes et al., 2016; 

Gomes, Tolentino, Maia, Formiga & Melo, 2016). 

De acordo com Kozma, Stones e McNeil (1991), o bem-estar está intimamente 

relacionado aos interesses individuais, abrangendo tanto o bem-estar psicológico quanto 

o bem-estar subjetivo, ambos associados à qualidade de vida. Uma pessoa com alto bem-

estar subjetivo tende a experimentar satisfação com a vida, contentamento e alegria. Em 

contraste, baixos níveis de bem-estar subjetivo indicam insatisfação com a vida, 

acompanhada por emoções negativas mais frequentes, como tristeza e raiva e Afetos 

positivos geralmente surgem de experiências prazerosas, enquanto afetos negativos estão 

ligados a vivências desagradáveis (Diener, Suh & Oishi, 1997; Diener et al., 1999).  

As respostas individuais às circunstâncias variam, sendo influenciadas por 

expectativas, valores e experiências pessoais prévias (Diener et al., 1997; Diener & 

Diener, 1996; Tolentino, 2015). Essa subjetividade impacta significativamente a 

percepção de bem-estar e os afetos associados a diferentes situações. Das pesquisas que 

tem explorado o bem-estar subjetivo (Suh, Diener & Fujita, 1996; Diener, 2000; Diener, 

Oishi & Lucas, 2003; Giacomoni, 2004; Albuquerque & Trócolli, 2004; Siqueira & 

Padovam, 2008; Souza, 2009; Thoilliez, 2011; Oliveira & Santos, 2020), este estudo se 

concentrará na abordagem de Kozma e Stones (1980), adaptada ao contexto brasileiro por 

Maia et al. (2016) e Formiga, Maia, et al. (2016).  

Foi Kozma e Stones (1980) que desenvolveu um modelo teórico denominado 

Memorial University of Newfoundland Scale of Happiness (MUNSH), com o objetivo de 

compreender os fatores que influenciam o bem-estar subjetivo. Segundo Kozma et al. 

(1991), a busca pela felicidade e por altos níveis de bem-estar subjetivo está relacionada 

à avaliação contínua de aspectos que compõem a qualidade de vida. O ser humano busca 

vivenciar emoções positivas, como alegria e prazer com maior frequência do que emoções 

negativas, como raiva e tristeza (Albuquerque, Noriega, Martins & Neves, 2008). Com 

isso, à avaliação do bem-estar subjetivo reflete os valores, necessidades e sentimentos 

individuais, independentemente de padrões universais (Siqueira & Padovam, 2008 Das, 

Jones-Harrell, Fan et al. 2020) e que neste contexto, é possível que contribuir para que a 

pessoa invista mais nas suas potencialidades positivas com vistas a uma melhor 

organização e equilíbrio emocional, condição que é compreendida como capital 

psicológico positivo.  

Com base nos estudos da psicologia positiva, Seligman (2005) propõe que fatores 

psicológicos positivos com características semelhantes podem ser agrupados em um 

construto de capital psicológico. Essa abordagem ampliou o escopo das pesquisas, 

redirecionando o foco do comportamento organizacional, que anteriormente enfatizava 

aspectos negativos, para uma perspectiva positiva.  

Nesse contexto, Luthans, Youssef-Morgan e Avolio (2007) introduziram o 

conceito de Capital Psicológico Positivo (CPP), composto por quatro dimensões 

principais: autoeficácia, otimismo, esperança e resiliência. Essas características 

representam uma vantagem competitiva para as organizações, sendo fundamentais para a 

adaptação dos indivíduos ao ambiente corporativo (Luthans & Youssef, 2007). Gojny-

Zbierowska (2018) reforça que, apesar das inter-relações entre as dimensões do CPP, elas 

possuem independência conceitual. A seguir, exploram-se cada uma dessas dimensões 

essenciais. 

Autoeficácia 

A autoeficácia refere-se à confiança do profissional em suas habilidades para 

mobilizar motivação, recursos cognitivos e ações necessárias para cumprir uma tarefa 

específica em determinado contexto (Luthans, Avolio, et al., 2007). 
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Esperança 

A esperança reflete a energia investida em alcançar objetivos e os caminhos 

percorridos para atingi-los, sendo influenciada pelo grau de autodeterminação (Nunes, 

2017; Fidelis, Formiga & Fernandes, 2022). Indivíduos esperançosos tendem a encontrar 

soluções para os problemas de forma independente e planejar rotas alternativas para 

superar obstáculos, o que contribui para a satisfação, desempenho e engajamento (Kim, 

Kim, et al., 2019). 

Otimismo 

O otimismo envolve a tendência de interpretar eventos positivos como internos e 

permanentes, enquanto eventos negativos são atribuídos a fatores temporários e externos. 

Essa perspectiva impulsiona o sucesso individual, beneficiando a saúde física, psicológica 

e organizacional. No entanto, o otimismo excessivo pode ser prejudicial, desviando o foco 

das adversidades potenciais (Luthans & Youssef, 2004; Demo, Oliveira & Costa, 2017). 

Resiliência 

A resiliência é a capacidade de se adaptar e alcançar resultados positivos diante 

de adversidades. Indivíduos resilientes aprendem com experiências difíceis, tornando-se 

mais preparados para lidar com desafios futuros (Luthans et al., 2007; Demo, Oliveira & 

Costa, 2017). 

As dimensões de esperança, autoeficácia, otimismo e resiliência compartilham 

características comuns, como promover esforços motivados e avaliações positivas das 

circunstâncias. Por exemplo, indivíduos otimistas veem altas chances de sucesso 

(otimismo), escolhem metas desafiadoras e se dedicam a alcançá-las (autoeficácia), 

buscam caminhos alternativos para atingir seus objetivos (esperança) e se recuperam de 

dificuldades (resiliência) (Luthans & Youssef-Morgan, 2017). 

Indivíduos com alto capital psicológico apresentam confiança para assumir 

desafios, otimismo em relação ao sucesso, perseverança para alcançar metas e habilidade 

para superar adversidades. Em contraste, baixos níveis de capital psicológico estão 

associados a atitudes negativas, como cinismo, estresse e alta rotatividade no trabalho 

(Luthans, Youssef & Avolio, 2007). 

O capital psicológico é dinâmico e pode ser desenvolvido por meio de práticas de 

treinamento simples, como a elaboração de planos de ação para metas específicas e planos 

de contingência para superar obstáculos. Essas intervenções promovem um modelo de 

pensamento positivo, capacitando os indivíduos a substituírem crenças limitantes 

(Luthans & Youssef-Morgan, 2017). O fortalecimento do capital psicológico agrega valor 

à competitividade das organizações, aumentando a confiança, a regulação emocional e a 

qualidade de vida no trabalho (Schneck, Cabral & Vaccaro, 2019).  

Além disso, um ambiente organizacional baseado na confiança e no respeito 

mútuo incentiva valores positivos, comprometimento, criatividade e desempenho dos 

trabalhadores (Ahmad & Zafar, 2018). O presente estudo tem como objetivo central 

avaliar a relação entre bem-estar subjetivo, capital psicológico positivo e transtornos 

emocionais comuns em trabalhadores de organizações públicas e privadas. 

 

MÉTODO 

Tipo de pesquisa e amostra 

Trata-se de um estudo descritivo, exploratório e correlacional, o qual, contempla 

uma abordagem quantitativa envolvendo profissionais da área da saúde no Estado do Rio 

Grande do Norte durante a pandemia da COVID-19.  
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Em relação à amostra da pesquisa, foi utilizado o pacote estatístico GPower 3.1 

enfatizando tanto o ‘n’ necessário para a pesquisa, quanto o tipo de cálculo a ser realizado 

(Faul, Erdfelder, Lang, & Buchner, 2007).  

Para a coleta dos dados do estudo considerou-se uma probabilidade de 95% (p < 

0,05), magnitude do efeito amostral (r ≥ 0,50) e um padrão de poder hipotético (π ≥ 0,80). 

Com isso, observou-se que um ´n’ 205 respondentes foi suficiente, tendo como 

indicadores de comprovação: t ≥ 1,98; π = 0,98; p < 0,05. Considerou-se quanto critério 

de inclusão, aqueles que estivessem em exercício ativo das funções laborais durante o 

período da coleta dos dados e atuassem há pelo menos 06 (seis) meses na instituição em 

que trabalhavam, não estivessem afastados por motivos de licença, doença ou férias e 

respondessem o questionário por inteiro. 

Com isso, os profissionais participaram da pesquisa por meio eletrônico através do 

Google forms e de forma individual, os quais, estavam atuantes na área da saúde em 

hospitais públicos e/ou privados durante a pandemia do novo coronavírus COVID-19 

participaram da pesquisa. 

Para que os profissionais participem da pesquisa, eles deveriam individualmente, 

assinar e/ou marca no espaço concedido no formulário eletrônico o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), este, estabelecido na Resolução 466/12 para 

as pesquisas com seres humanos e tendo sido submetido ao conselho de ética na 

Plataforma Brasil, foi aprovado sob o CAAE: 48983621.8.0000.5296. 

Foram-lhes apresentadas questões relativas aos benefícios da pesquisa (por 

exemplo, qualidade de vida no trabalho, melhor funcionamento da organização etc.), bem 

como, os possíveis riscos envolvidos na participação da pesquisa, os quais, mesmo, 

mínimos (sentir-se envergonhado, inibido ou desconfiado etc.) poderiam desistir da 

pesquisa a qualquer momento (seja ao responder eletronicamente, seja fisicamente) sem 

nenhum prejuízo ou insistência da pesquisadora. O questionário foi disponibilizado 

durante dois meses na sua versão eletrônica, tendo um tempo de, aproximadamente, cinco 

minutos para que concluíssem o preenchimento dele por completo.  

Instrumentos 

Os participantes responder aos seguintes instrumentos: 

Escala de Capital Psicológico Positivo no Trabalho (ECPP) – Elaborado por 

Luthans, Youssef e Avolio (2007) contendo 24 itens, porém, na presente pesquisa 

utilizou-se a forma reduzida para 12 itens, desenvolvida por Viseu, Jesus, Rus, Nunes, 

Lobo e Cara-Linda (2012) para o contexto português. Esta medida é composta por itens 

que relatam um estado psicológico positivo com o objetivo para enfrentar e empregar o 

esforço necessário para alcançar sucesso em tarefas desafiadoras; ela apresenta uma 

distribuição fatorial organizada em quatro fatores, a saber: autoeficácia, esperança, 

resiliência e otimismo. O sujeito deve responder numa escala tipo Likert, de seis pontos, 

o grau de concordância com cada itens, variando de 1 = Discordo fortemente a 6 – 

Concordo fortemente (cf. Formiga, Viseu, & Jesus, 2014; Pereira, 2018). 

 O Questionário de Bem-estar Subjetivo (Memorial University of Newfoundland 

Scale of Happiness - MUNSH): Desenvolvido por Kozma e Stones (1980) e adaptação 

por Maia (2009; Formiga et al., 2014), o instrumento avalia, na área de saúde mental ou 

bem-estar subjetivo, os aspectos de bem-estar a curto e a longo prazo. Trata-se de um 

instrumento que contém 24 questões, respondidas em uma escala do tipo Likert, variando 

por um continuum de cinco pontos (1 = desacordo totalmente a 5= concordo plenamente). 

Consiste em 10 afetos (5 afetos positivos e 5 afetos negativos) e 14 experiências (7 

experiências positivas e 7 experiências negativas), dividida em fatores: afetos positivos - 

AP (5 questões), afetos negativos - AN (5 questões), experiências positivas - EP (7 
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questões), experiências negativas - EN (7 questões), podendo encontrar uma pontuação 

total de bem-estar. 

Escala de Ansiedade, depressão e estresse (em inglês, DASS-21): Foi 

desenvolvido Lovibond e Lovibond (1995), constituído por um conjunto de três 

subescalas, respondida na escala tipo Likert, de 4 pontos, variando de 0 = não se aplica 

totalmente a 4 = aplica-se totalmente. Os respondentes indicam o grau com que 

vivenciaram cada um dos sintomas descritos nos itens durante a última semana (isto é, a 

semana anterior) e indicar em seguida a sua resposta.  

Cada subescala é composta por 7 itens, destinados a avaliar os estados emocionais 

de depressão, ansiedade e estresse. A sua construção tomou-se como referência o modelo 

tripartido, o qual, propõem uma estrutura fatorial com base no conceito e medida dos 

sintomas de ansiedade e depressão (cf. Patias, Machado, Bandeira, & Dell’Aglio, 2016).  

No Brasil, a DASS21 foi adaptada e validada por Machado e Bandeira (2013) e Vignola 

e Tucci (2014), tendo apresentado evidências de validade com indicadores psicométricos 

acima de 0,70. Formiga, Franco, et al. (2021), administraram essa medida em 2019 

trabalhadores nas cidades de e João Pessoa-PB e Natal-RN de organizações públicas e 

privadas e através de uma análise confirmatória, corroboraram o modelo trifatorial 

oblíquo com melhores indicadores psicométricos e sensibilidade diagnóstica. 

Questionário Sociodemográfico. Constitui em obter informações sobre os 

participantes, relativos ao vínculo profissional do respondente, sexo, idade, qualificação 

profissional, tempo de serviço etc. 

Administração do instrumento e conduta ética da pesquisa 

O estudo foi desenvolvido por meio eletrônico através do Google forms e 

individualmente aos profissionais em atuação no mercado de trabalho no Rio Grande do 

Norte; aqueles que desejassem contribuir com a sua participação, acessavam o formulário 

eletrônico enviado por meio das redes sociais e/ou e-mails cadastrados que estiveram no 

contato do responsável/coordenador da pesquisa, informando-lhes que a participação era 

voluntária e anônima.  

Além disso, apresentaram-se as principais informações acerca do objetivo da 

pesquisa e instruções para entendimento das questões, como forma de incentivo e 

esclarecimento para as dúvidas que, porventura, vieram surgir no momento da aplicação. 

O responsável pelo estudo esteve disponível por e-mail e/ou telefone celular para sanar 

as possíveis dúvidas. 

Buscou administrar uma participação voluntária dos sujeitos, informando o 

necessário, especificamente, quanto a identificação, a desassistência da pesquisa quando 

quiserem, o não prejuízo moral, comportamental e emocional para eles. O questionário 

foi disponibilizado após à aprovação no CONEP e terá um tempo de, aproximadamente, 

5 (cinco) minutos, para que seja concluído o seu preenchimento. 

Análise de dados 

Quanto a análise dos dados, utilizou-se o pacote estatístico SPSSWIN versão 25.0, 

para tabular os dados e realizar as análises estatísticas descritivas (média e desvio padrão, 

mediana), correlação de Pearson, teste de t de Student, alfa de Cronbach e Análise de 

Variância (ANOVA) (Dancey & Reidy, 2006). 

RESULTADOS 

O estudo foi composta por, 202 profissionais em distintas áreas de trabalho, no 

Estado do Rio Grande do Norte, com 91% residindo na cidade de Natal e os demais, 

residentes em outros Estados brasileiros (Brasília, Ceará, Minas Gerais, Maranhão, entre 

outros); tomou-se a decisão em não apresentar o percentual destes estados, pois, não 

atingiram 5% da amostra. Em relação a idade, esta variou de 26 a 84 anos (Média = 46,13, 

d.p. = 9,65), 69% da amostra era de mulheres, 62% tinham uma renda econômica de 3 a 

5 salários-mínimos.  
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Em relação a formação profissional, 37% eram da área da saúde (por exemplo: 

Enfermeiros, Fisioterapeutas, Psicólogos, Médicos, Odontólogos, técnicos em 

enfermagem e radiologia, etc.), as demais profissões (Advogados, Militares, etc.) não 

apresentar o percentual acima de 5% da amostra, decidindo com isso, não destaca-lo nos 

resultados; no que se refere ao tempo de serviço, este variou de  variando de 1 a 47 anos, 

tendo o maior percentual sido observado para aqueles entre cinco e dez anos de serviços 

(34%), 64% trabalham no período diurno e 65% são de instituição pública.  

 A partir das características sociodemográficas dos respondentes, foram realizadas 

as análises referentes a multicolineariedade entre as variáveis, a qual, revelou correlações 

dentro dos parâmetros definidos por Tabachnick e Fidell (2001) [r ≥ 0,90, variando de 

0,16 a 0,59] e os outliers multivariados na amostra, com base no teste de normalidade de 

Kolmogorov-Smirnov (KS) apresentou uma normalidade amostral (KS = 1,47) da 

amostra a um p < 0,36.  

Optou por realizar a análise de consistência fatorial das escalas utilizadas, tomando 

como axioma de análise da distribuição fatorial, os resultados propostos por Formiga, 

Viseu e Jesus (2014) com o CPP, Lima et al. (2022) com o Bem-estar subjetivo e Formiga 

et al. (2021) com DASS-21. A partir dos achados desses autores sobre a qualidade 

psicométrica das medidas, gerou o cálculo de alfa de Cronbach, tendo todas as medidas 

revelado alfas acima de 0,70. Revelando com isso, uma homogeneidade dos itens que 

mensuram o construto, pois, foi capaz de produzir a mesma variância, caracterizando uma 

segurança para a medida do fenômeno avaliado (Pasquali, 2011). Além desse indicador, 

buscando oferecer maior garantia psicométrica desses alfas, utilizou-se também, a 

correlação intraclasse (ICC), observando que os alfas para as medidas psicológicas 

utilizadas são consistentes e garante à avaliação dos construtos para estes profissionais 

(ver tabela 1). 

 

Tabela 1: Escores dos alfas de Cronbach () das escalas administradas. 
 

Construtos/  

Variáveis 

Alfa de Cronbach  

ICC 

(IC 95%) geral V Item excluído 

 

F 

Friedman 

CPPT 0,87* 0,84-0,89 23,56* 0,87* 

(0,85-0,89) 

AE 0,81* 0,80-0,85 29,78* 0,81* 

(0,79-0,85) 

ESPER 0,85* 0,83-0,87 36,53* 0,85* 

(0,83-0,88) 

RESIL 0,77* 0,75-0,81 18,64* 0,77* 

(0,76-0,82) 

OTIM 0,89 0,85-0,91 39,23* 0,89* 

(0,88-0,91) 

Bem-estar 

subjetivo  

0,84* 0,80-0,86 30,13* 0,84* 

(0,81-0,87) 

Bem-estar 

positivo  

0,81*  0,80-0,84  20,32*  0,81* 

(0,83-0,85)  

Experiência 

positiva do 

Bem-estar 

0,81* 0,79-0,85 24,69* 0,81 

(0,80-0,85) 

Afeto 

positivo do 

Bem-estar 

0,85* 0,81-0,87 29,78* 0,85* 

(0,80-0,88) 

Bem-estar 

negativo 

0,82* 0,80-0,85 19,26* 0,82* 

(0,81-0,85) 
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Experiência 

negativa do 

Bem-estar 

0,86* 0,80-0,89 26,63* 0,86* 

(0,80-0,91) 

Afeto 

negativo do 

Bem-estar 

0,82* 0,79-0,86 27,35* 0,82* 

(0,79-0,85) 

DASS-21 0,95* 0,93-0,98 29,31* 0,95* 

(0,94-0,97) 

ANSIE 0,89* 0,87-0,91 24,63* 0,89* 

(0,88-0,92) 

DEPRES 0,91* 0,90-0,93 21,35* 0,91* 

(0,90-0,93) 

STRES 0,87* 0,86-0,90 19,64* 0,87* 

(0,86-0,90) 
Notas: CPPT = Capital Psicológico Positivo no Trabalho, AE = Auto-Eficácia, ESPER = Esperança, RESIL = Resiliência, OTIM = 

Otimismo. DASS-21 = Depression, Anxiety e Stress Scale, ANSIE = Ansiedade, DEPRES = Depressão, STRES = Estresse V = 

Variação alfa quando o item for excluído; F = Teste de Friedman; ICC = Correlação intraclasse. * p < 0,001. 

 

Com as medidas sendo confirmadas, elas poderiam ser considerando capaz de 

avaliar os construtos propostos (Bem-estar subjetivo, capital psicológico positivo e 

transtorno emocional) numa amostra de trabalhadores; com isso, atendeu ao objetivo 

principal do estudo (verificar a relação entre Bem-estar subjetivo, capital psicológico 

positivo e transtorno emocional em trabalhadores) efetuando o cálculo de correlação de 

Pearson entre as variáveis; considerou-se, inicialmente, a pontuação total dos construtos 

observando os seguintes resultados (ver tabela 2): o CPPT (Capital psicológico positivo 

relacionou-se, positivamente, com o bem-estar positivo e, negativamente, com o bem-

estar negativo e DASS-21 (pontuação total do transtorno emocional leve), com estas duas 

últimas variáveis,  se relacionando positivamente entre si; destaca-se que todas foram 

significativas a um p < 0,01 e com escores correlacionais acima de 0,30.  

 

Tabela 2: Escores correlacionais entre o bem-estar subjetivo, capital psicológico positivo 

e transtorno emocional leve em trabalhadores 

Variáveis CPPT BESPOSITIVO BESNEGATIVO DASS-21 

CPPT ---    

BESPOSITIVO 0,59* ---   

BESNEGATIVO -0,48* -0,63* ---  

DASS-21 -0,49* -0,46* 0,65* --- 
Notas: CPPT = Capital Psicológico Positivo no Trabalho; DASS-21 = Depression, Anxiety e Stress Scale, 

* p < 0,001. 

 

Na tabela 3, são apresentadas as relações positivas entre o afeto e experiência do 

bem-estar positivo com o CPPT e negativamente, com ansiedade, depressão e estresse. 

Por outro lado, observou-se uma relação inversa, isto é, negativa, entre o afeto e 

experiência do bem-estar negativo com o CPPT, mas, houve uma relação positiva com 

ansiedade, depressão e estresse. Na mesma tabela, é destaque, especificamente, as 

relações positivas das dimensões do bem-estar positivo e das dimensões do bem-estar 

negativo, mas, foram inversamente proporcionais, na relação negativa entre bem-estar 

positivo bem-estar negativo.   



REVISTA UNIARAGUAIA (Online) Goiânia v. 20 n. 1 Jan./Abr. 2025 33 

Esta obra está licenciada com uma Licença Creative Commons Atribuição 4.0 Internacional (https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/) 
 

Tabela 3: Correlação de Pearson (r) entre as dimensões do bem-estar subjetivo, capital psicológico positivo e ansiedade, depressão e estresse em 

trabalhadores brasileiros.  

Variáveis/construto Afeto 

positivo 

do Bem-

estar 

subjetivo 

Experiência 

positiva do 

Bem-estar 

subjetivo 

Afeto 

negativo 

do Bem-

estar 

subjetivo 

Experiência 

negativa do 

Bem-estar 

subjetivo 

Capital 

psicológico 

positivo 

(CPP) 

Ansiedade Depressão Estresse 

 Afeto positivo do 

Bem-estar subjetivo 

---        

Experiência 

positiva do Bem-

estar subjetivo 

0,68* ---       

Afeto negativo do 

Bem-estar subjetivo 

-0,58* -0,51* ---      

Experiência 

negativa do Bem-

estar subjetivo 

-0,59* -0,53* 0,74* ---     

Capital psicológico 

positivo (CPP) 

0,58* 0,53* -0,47* -0,43* ---    

Ansiedade -0,41* -0,35* 0,49* 0,46* -0,48* ---   

Depressão -0,57* -0,43* 0,70* 0,67* -0,56* 0,66* ---  

Estresse -0,38* -0,37* 0,55* 0,48* -0,32* 0,75* 0,73* --- 

Nota: * p < 0,01; CPPT = Capital Psicológico Positivo no Trabalho, CPPT = Capital Psicológico Positivo no Trabalho, DASS-21 = Depression, Anxiety e Stress Scale.
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  A partir desses resultados é possível salientar que não somente as escalas 

administradas são confiáveis e fidedignas, corroborando as perspectivas teóricas e 

empíricas dos autores supracitados. Bem como, as correlações entre as variáveis 

convergiram para que era teoricamente esperado, seja relacionada a correlação interna de 

cada construto e suas referidas dimensões, seja entre os próprios construtos.  

Por fim, realizou-se uma MANOVA destinada à avaliação da pontuação média das 

respostas dos sujeitos nas dimensões nas dimensões do Bem-estar positivo e negativo e 

do CPPT em função da variável do transtorno emocional (DASS-21), quanto pontuação 

total. Na tabela 4, destaca-se tal resultado, observando que em função do DASS-21 (o 

transtorno emocional leve), mais baixo foi associado ao nível de BESPOS e do CPPT 

(F(4,192) =  6,31, p < 0.01). Nestes resultados é desta a importância do bem-estar positivo 

e o capital psicológico positivo, pois, no que se refere ao transtorno emocional leve dos 

trabalhadores, provavelmente, esse baixo nível do bem-estar e capital psicológico, poderá 

contribuir para existência de um transtorno emocional, pois, não podendo desenvolver 

este nível de bem-estar, também, não conseguiria desenvolver o capital psicológico 

positivo. 

 

Tabela 4: Escores médios da comparação entre as variáveis do BESPOS e CPPT em 

função do DASS-21 em trabalhadores 

BESPOS CPPT Média  d.p. 95% CI 

BAIXO ALTO 

Baixo 

Baixo 2,649 0,119 2,413 2,884 

Moderado 2,150 0,162 1,830 2,470 

Alto 2,000 0,257 1,494 2,506 

Moderado 

Baixo 2,150 0,162 1,830 2,470 

Moderado 1,955 0,155 1,649 2,260 

Alto 1,733 0,187 1,364 2,103 

Alto 

Baixo 2,250 0,257 1,744 2,756 

Moderado 1,812 0,181 1,455 2,170 

Alto 1,574 0,106 1,366 1,783 

 

Na tabela 5, são apresentados os resultados entre a Bem-estar negativo, CPPT e 

DASS-21; observou-se que, em função do DASS-21, mais alto foi o nível de BESNEG e 

baixo o nível de CPPT (F  (4,193) =  5,87, p < 0.01). Neste contexto de resultados, quando 

muito maior o bem-estar negativo, menor será o capital psicológico positivo, podendo 

influenciar no transtorno emocional leve dos trabalhadores. 
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Tabela 6: Escores médios da comparação entre as variáveis do BESNEG e CPPT em 

função do DASS-21 em trabalhadores 

BESNEG CPPT Média d.p. 95% CI 

BAIXO ALTO 

Baixo 

Baixo 1,917 0,186 1,550 2,283 

Moderado 1,556 0,152 1,256 1,855 

Alto 1,324 0,106 1,115 1,533 

Moderado 

Baixo 2,000 0,152 1,700 2,300 

Moderado 2,000 0,148 1,708 2,292 

Alto 1,800 0,144 1,516 2,084 

Alto 

Baixo 2,763 0,104 2,557 2,969 

Moderado 2,333 0,141 2,056 2,611 

Alto 2,364 0,194 1,980 2,747 

De maneira geral, observa-se que o desenvolvimento de um bem-estar negativo 

pode impactar de forma desfavorável o capital psicológico positivo (CPPT) e, ao mesmo 

tempo, contribuir para o aumento de transtornos emocionais leves. Isso ocorre porque, ao 

enfrentar dificuldades na organização e estruturação de suas experiências laborais e 

pessoais, o trabalhador tende a comprometer a dinâmica de desenvolvimento e 

manutenção de um investimento emocional saudável (CPPT), o que também dificulta a 

inibição de traços de transtornos emocionais (Estevam et al., 2022; Formiga, Silva et al., 

2020). Por outro lado, o oposto também é válido: um bem-estar positivo favorece o 

desenvolvimento do CPPT e reduz a prevalência de transtornos emocionais. 
DISCUSSÃO 

A presente pesquisa se insere no campo da psicologia positiva e da saúde do 

trabalhador, com o objetivo não apenas de avaliar a relação entre os construtos, mas 

também refletir sobre possibilidades de implementação de práticas organizacionais com 

vistas a melhor do ambiente laboral.  

Tais achados são, especialmente, relevantes, considerando que alguns instrumentos, 

como a escala de bem-estar subjetivo (cf. Formiga, Maia, et al., 2014), têm mais de cinco 

anos de aplicação e ainda não haviam sido testados com trabalhadores. Bem como, 

verificar se as escalas DASS-21 e o CPPT apresentam critérios de validade em uma 

amostra de trabalhadores no contexto pós-pandemia. Estudos prévios com essas medidas, 

realizados antes e durante a pandemia (Franco & Formiga, 2022; Estevam, Formiga & 

Gibson, 2024), demonstraram tanto a qualidade da estrutura fatorial quanto sua eficácia 

na avaliação dos construtos em diferentes períodos.  

Os achados correlacionais sustentam que o bem-estar subjetivo (em especial, os 

afetos e experiências positivas) influencia diretamente na proteção emocional e a saúde 

mental dos trabalhadores. Conforme esperado, o bem-estar positivo mostrou-se 

positivamente associado ao capital psicológico positivo e negativamente associado à 

ansiedade, depressão e estresse. Por outro lado, o bem-estar subjetivo negativo apresentou 

relações inversas, sendo negativamente associado ao capital psicológico positivo e 

positivamente relacionado a transtornos emocionais, como ansiedade, depressão e 

estresse.  

Neste sentido, corrobora os estudo teórico de Siqueira e Padovan (2011), referente 

a perspectiva teórica abordada nesta pesquisa; para estes autores, a proposta das teorias 

sobre bem-estar propõe uma mudança de foco na psicologia, priorizando o funcionamento 

psicológico positivo em vez do sofrimento. Também, converge com a direção da 

psicologia positiva, já previamente defendida por Ryff (1989), Seligman e 

Csikszentmihalyi (2000) e Passareli e Silva (2007) com vistas ao entendimento das 
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experiências, características individuais e instituições que possam promover qualidade de 

vida e prevenir patologias.  

Essas relações destacam que o bem-estar, seja positivo ou negativo, exerce um 

impacto significativo na saúde mental e emocional dos trabalhadores, influenciando 

também seu desempenho e qualidade de vida no ambiente laboral. Como apontado por 

Kozma e Stones (1980), Diener et al. (1999), e outros, as experiências vividas fora do 

trabalho não podem ser dissociadas do contexto laboral, sendo capazes de afetar positiva 

ou negativamente o investimento emocional que o trabalhador realiza no ambiente 

profissional. No estudo de Giacomoni (2004) também apoia estas reflexões; para o autor, 

o bem-estar subjetivo contribui para os processos de adaptação ou habituação em 

condições contínuas e a forma como as pessoas lidam com as situações estressantes 

(coping) são apresentados como componentes centrais nas modernas teorias de bem-estar 

subjetivo. O processo de adaptação pressupõe um ajuste do organismo às situações (p. 

46). 

A pesquisa de Santos (2023) sobre experiência de trabalho, gestão de recursos 

humanos e bem-estar global do empregado apresenta resultados alinhados ao estudo atual. 

Embora tenha utilizado uma escala de bem-estar diferente, o autor desenvolveu um 

modelo conceitual que relaciona bem-estar no trabalho, social e psicológico, sugerindo 

que a gestão de recursos humanos deve focar menos em técnicas voltadas apenas à 

produtividade e mais em intervenções que promovam benefícios sociais e psicológicos. 

Isso favorece um comportamento organizacional mais equilibrado e sustentável. O estudo 

ressalta a importância de a gestão de RH criar mecanismos que aproximem a organização 

das necessidades individuais dos trabalhadores. Assim como um fornecedor adapta um 

produto às demandas do cliente, a organização deve compreender as expectativas pessoais 

e profissionais de seus colaboradores para melhor ajustá-las às práticas e serviços 

oferecidos. 

Um estudo desenvolvido por Dorta e Baptista (2022), os quais, avaliaram apenas o 

bem-estar subjetivo (satisfação de vida, afetos positivos e afetos negativos) em relação ao 

transtorno mental (focando exclusivamente, na sintomatologia depressiva dos 

participantes), observaram uma relação negativa entre os afetos positivos e depressão e 

positiva entre afetos negativos e depressão. Quanto maior foi a satisfação com a vida, 

menores foram os sintomas depressivos e os afetos negativos e maiores os afetos 

positivos.  

O estudo de Santos (2023) sobre flow no trabalho e bem-estar psicológico com 

gestores, também, contribui em direção dos resultados desta pesquisa; a autora observou 

evidencia que, um estado de flow no trabalho, especificamente, na dimensão prazer no 

trabalho e que no bem-estar psicológico, referente ao crescimento pessoal, foram as 

dimensões que apresentaram maiores escores médios. Também é destaque as relações 

positivas entre o flow no trabalho e o bem-estar psicológico. Em termos gerais, para a 

autora, as pessoas que se autoavaliam ser felizes são mais produtivas e engajadas.  

Souza Silva e Roazzi (2023), desenvolveram um estudo com 176 professores 

pertencentes às instituições de ensino superior públicas (IES) das áreas de Ciências 

Sociais, Exatas, Humanas e da Saúde e avaliaram o quanto o Bem-estar subjetivo 

influencia na Saúde Mental deles. Os resultados mostram que a satisfação geral com a 

vida dos professores está relacionada tanto com à saúde quanto com a vitalidade e os 

afetos positivos. 

A pesquisa conduzida por Almeida Dias e Franco D’Anjour (2024) com policiais 

militares alocados no serviço de guarda pela Companhia Independente de Policiamento 

de Guardas (CIPGD), da Polícia Militar do Estado do Rio Grande do Norte (PMRN), 

abordou o tema do bem-estar no trabalho. O estudo revelou que a escala utilizada para 
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medir esse fenômeno demonstrou confiabilidade, sendo estruturada nas dimensões de 

satisfação no trabalho, comprometimento organizacional e envolvimento com o trabalho, 

com escores médios elevados. Embora a medida utilizada tenha se mostrado eficaz para 

avaliar o bem-estar dos policiais, o estudo identificou que, apesar de o serviço de guarda 

atualmente desempenhado pelos policiais ser percebido por eles como um desvio de 

finalidade, essa percepção não tem impactado significativamente o nível de bem-estar no 

trabalho. De acordo com os autores, esses resultados podem servir como subsídio para os 

gestores, tanto da unidade quanto da corporação como um todo, na formulação de 

políticas, ações e programas destinados à manutenção e fortalecimento do bem-estar no 

efetivo. Além disso, os achados indicam a importância de realizar estudos mais 

abrangentes, que permitam avaliar esse construto em toda a Polícia Militar do Rio Grande 

do Norte (PMRN). 

Os achados das pesquisas supracitadas, corroboram o que foi observado neste 

estudo; na tabela 3, pode-se destacar a relação similar entre variáveis BESpositivo e 

depressão. Mesmo que as escalas utilizadas pelos autores supracitados sejam distintas 

daquelas administradas neste estudo, teoricamente, a direção empírica explica condições 

bastantes convergentes no que diz respeito a influência fundamental do estado de 

felicidade (isto é, o bem-estar subjetivo positivo) para tanto uma organização e estrutura 

da saúde mental em trabalhadores.  

Nas tabelas 4 e 5 reforçam a força e direção empírica dos escores correlacionais 

entre as variáveis; nestas tabelas, os escores médios mais altos de bem-estar subjetivo 

positivo se associaram ao maior escore no capital psicológico positivo no trabalho e 

menor prevalência de transtornos emocionais. Em contrapartida, escores elevados de 

bem-estar subjetivo negativo estão relacionados a menor capital psicológico e maior 

propensão a ansiedade, depressão e estresse. Esses achados corroboram estudos anteriores 

(Franco & Formiga, 2022; Fidelis, Formiga & Fernandes, 2022) que enfatizam a 

importância do capital psicológico positivo na vida dos trabalhadores, tanto em termos de 

desenvolvimento emocional quanto de qualidade de vida. 

Quanto ao capital psicológico positivo no trabalho (CPPT), o qual, é compreendido 

como um estado psicológico caracterizado por confiança (autoeficácia), otimismo, 

esperança e resiliência (Luthans, 2002; Viseu et al., 2012; Lima, Nassif & Garçon, 2020), 

não se trata apenas de um construto teórico, mas um elemento essencial na vida laboral e 

pessoal dos trabalhadores. Ele possibilita que as pessoas enfrentem desafios com maior 

confiança e otimismo, ajustem esforços para alcançar seus objetivos e superem 

dificuldades com resiliência, contribuindo para maior satisfação e produtividade no 

trabalho. É destaque na tabela 3, que o CPPT tanto é capaz de inibir o transtorno 

emocional leve (ansiedade, depressão e estresse), quanto o estado de felicidade negativa 

(experiência e afeto do bem-estar negativo).  

Tais relações são também, indicadas no estudo Nunes (2015) com trabalhadores 

portugueses; trata-se de uma pesquisa com mais de dez anos, mas que seus resultados 

contribuem para corroborar os achados aqui apresentados. O autor observou que, tanto a 

pontuação total do CPPT foi positivamente relacionada com o envolvimento no trabalho 

e comprometimento organizacional afetivo, quanto as variações do CPPT (por exemplo, 

otimismo, autoeficácia e esperança) se correlacionaram positivamente com o Bem-estar 

no trabalho.  

O autor supracitado, confirmou que as capacidades positivas do Capital Psicológico 

(PsyCap) estão positivamente relacionadas ao bem-estar no ambiente de trabalho, de 

acordo com o que propôs Newman, Ucbasaran, Zhu e Hirst (2014), já bem antes deste 

estudo; este autor destaca que o capital humano é um dos recursos mais valiosos dentro 

de uma organização, sendo considerado raro, insubstituível e inimitável.  
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Nesse contexto, é essencial investir nesse recurso como uma fonte de vantagem 

competitiva para as empresas, implementando políticas que desenvolvam capacidades 

positivas como otimismo, resiliência, autoeficácia e esperança. Essas ações podem 

melhorar o desempenho organizacional (Luthans, 2002) e promover atitudes desejáveis 

entre os trabalhadores (Avey et al., 2011). 

Em resumo, esta pesquisa contribuiu para o avanço dos estudos sobre o Capital 

Psicológico e sua aplicação no contexto organizacional, além de demonstrar sua 

influência em variáveis que favorecem o bem-estar dos trabalhadores e a inibição do 

transtorno emocional leve em trabalhadores.  

Ao investir no desenvolvimento do capital psicológico positivo, os trabalhadores 

não apenas aprimoram seu desempenho profissional, mas também fortalecem sua saúde 

mental, alcançando um equilíbrio emocional que reflete diretamente em sua qualidade de 

vida e felicidade. Esses elementos são cruciais para promover um ambiente de trabalho 

mais saudável, produtivo e satisfatório, beneficiando tanto o indivíduo quanto a 

organização como um todo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base nos achados apresentados, o objetivo principal deste estudo foi 

alcançado, tanto no que diz respeito à qualidade psicométrica das medidas utilizadas 

quanto às correlações entre as variáveis analisadas. O foco principal foi avaliar, sob uma 

perspectiva psicológica, o papel fundamental da pessoa e da gestão emocional em relação 

à felicidade, bem como os impactos que isso pode ter na vida laboral. Ajustar-se 

emocionalmente, conforme proposto, não depende de fatores externos, como eventos ou 

outras pessoas, mas da busca de propósito e do autoconhecimento. 

Nesse contexto, a reflexão sobre si mesmo é considerada uma condição essencial 

para a melhoria da saúde psíquica e física. De acordo com Franco e Formiga (2022), a 

saúde do trabalhador não é responsabilidade exclusiva da empresa, mesmo que esta 

invista na valorização e no desenvolvimento de seus recursos humanos. É fundamental 

que o trabalhador reconheça a importância de avaliar e investir em mecanismos 

psicológicos que possam funcionar como fatores de proteção e promover seu 

desenvolvimento. 

Tanto em relação à qualidade das escalas de medida quanto às correlações entre as 

variáveis, o estudo contribuiu significativamente para a psicologia positiva, ao buscar 

ferramentas psicológicas que promovam uma base psíquica saudável para os 

trabalhadores. Esse objetivo visa não apenas atender às demandas econômicas e laborais, 

mas também transformar a realidade social e organizacional por meio da elaboração de 

estratégias que promovam o bem-estar e a funcionalidade no ambiente de trabalho. 

Apesar dos resultados promissores, com sólida fundamentação estatística e teórica 

que confirmam a hipótese do estudo, há possibilidades interessantes para pesquisas 

futuras. Entre elas, destacam-se: Análise de variáveis entre diferentes grupos de 

trabalhadores: Investigar profissionais com e sem histórico de transtornos psíquicos, 

comparando aqueles que se afastaram do trabalho com aqueles que permaneceram, 

utilizando metodologias baseadas em estudos clínicos; Estudos comparativos em 

diferentes áreas profissionais: Realizar comparações entre trabalhadores de setores 

distintos, como saúde e educação, o que poderia contribuir para intervenções 

organizacionais mais direcionadas; Proposta de modelo teórico: Desenvolver estudos 

teóricos para criar e avaliar modelos que integrem a ansiedade, depressão e estresse com 

variáveis da psicologia positiva, como bem-estar subjetivo, suporte organizacional, 

gestão do conhecimento, capital psicológico e qualidade de vida; Estudos interculturais e 
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transculturais: Investigar como os contextos sociopolíticos variados influenciam a relação 

entre saúde mental, gestão emocional e trabalho. 
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